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— prova da admirave! qualidade

das Peças Chevrolet Legitimas —

maginae a mola de nm pistáo usada num per-
_ cürso de 127.000 kilometros — distancia su
perior a.tres vezes a da volta do muiido-e que
nân accusasse desgaste sutticiente para justificar
a sua substituição.

Parece inverosimÜ—comquanto seja este o
maravilhoso resultado obtido com tres molas Che

vrolet Legitimas — ha pouco retiradas do motor
N.o 1359769. ao ser inspecionado após 127,000
kilometros de percurso.

As molas foram examinadas por peritos da
Pabrica Chevrolet, que as acharam em estado
quasi perfeito — ainda em condições de prestar
serviço em mais alguns milhares de kilometros.

A notavei qualidade das molas de pistão Che
vrolet é penhor seguro do alto padrão de excel-
lencia ds todas as Peças Chevrolet Legitimas.
Esta qualidade se deve aos methodos de preci
são que regem o seu fabrico e ao escolhido ma

terial nelle empregado.
Só a Pabrica Chevrolet

pode produzir Peças Chevro
let Legitimas— sempre.

Os Agentes Chevrolet,
nesta cidade, J. Dolce & Cia.
são os únicos que vendem Pe
ças Chevrolet Legitimas. Pro-
curae-os em vosso proprio be
neficio’

GENERAL MOTORS OF BRASIL, S. A:

REVISTA MENSAL JCNDlAHYENSE

Exp(Mli('nt('

-Assignatiira animal:

Numero avulso:

12$n00
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Nuiiumo atj‘aza<lo:

Toda a coiTísspoadeiu.ia deverá ser diri.nidu ao
Diroctor. snr. Casimiro Hrites Eigueiredo o endereçada a

Avenida Dr. Cavalcanli n. 84 - diindiahy.

Publicaremos gratuitameuttdpliotograjihias. instaii -

üineos. «charges». aricaturas etc, enviadas ]:or nossos ami
gos e assignantes. Daremos sempre preíerencia' a assum-
ptos que se reiiram á vida de nossa terra.
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Acceitamos collaborações, mas não publicaremos

artigos politicos. polemicas, criticas ferinas etc. Não nos

responsabilisamos pelas ideas ex})en(lidas pidos collabo-
radores.

Não devolvemos os ([uandoonginaes. mesmo

não publicados.

Todo e ({ualqiier assumpto (lu-^ se relacione com
«Sultana-' deverá ser tratado com o Director.

Este numero contom 40 p:iginas.
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nhol, Paqulro, e em sua juventude preocupando demais com o que
.●.toureou junto com seu pai. Hoje fazia deante da camara.

ein dia, faz sortes de capa entre O argumento é baseado em
as estreitas de Holly-wood, a quem um episodio da guerra e a acção
pôe bandarilhas de fogo, com seu se desenrola na Alsacia. Vilnia
typo de latino sonhador... Bankí, e namora-se loucamente

de Byron e este brinca com ella,

TOM MIX, o rei dos “cowboys” atè que por sua vez se enamora
já, se aproxima de seu occaso e se de verdade.
deixasse o cinema e perdesse sua ^
fortuna, teria que voltar a ser o Artists. dirigida por Victor Fremmg
que era antes de entrar para elle: Dois bons factores para o su-
vaqueiro... Passou de sua vida real
ao cinema, sem mudar de profis
são, e talvez porisso é que elle te
nha sido um mestre em sua espe
cialidade.

O.

a
♦

FITA

LUONEL BAli-

PiYMORE, i V m ã o
mais velho de John

Barrymore acaba
de surp] ehender se
us amigos fi ad
miradores. abando

nando por algum
tempo, a caixa de
“maquilage” e em
punhando 0 mega-
phonecomo director
cios estúdios cia Me-

tro-Goldwiu- Mayer.
Ainda iião se sa

be qual será a sua
primeira prodiicção,

LON CHANEY,
teve uma origem lui-
milde. Filho de sur

dos mudos, teve u-
ma infancia amarga
e sórdida, cuidaudo
de seus irmâozinhos

e trabalhando quan
do devia ir a escola,
para alimentar aos

seus paes. Já cres
cido, fez todo 0 ser
viço que se lhe
presentou. Foi em
pregado de uma em-
preza de transpor
te, pintor de casas,

decorador, e logo, como um em
prego salvador, obteve o cargo de
guardião dos trages e dos moveis
de um atelier pequeno. Foi alli,
vendr* filmar, que renasceram

suas aspirações theatraes, que de
via ter acalentado quando
no, mas que não podia animar
ter que ganhar dinheiro para a
manutenção da família. Necessitou,

otor, que, ao vel-o actuar ^ela ori-

ea, pírfnad“r“

cesso.

FITEIRO.

SUA VIDA PRIVADA. Come

dia da vida parisiense, com Adol-
phe Menjou, no papel de “boule-
vardier” empedernido.

Menjou jurou não voltar a
se oecupar com o sexo feminino.

Está vencido. Tem sido enga-^
do tantas vezes... basta que senta
do um dia em seu café favorito,

em Pariz, veja um par de pernas
tão extraordinárias, que se esque
ceu de sua resolução e perseguiu
a dona destas pernas por todo
Pariz. Menjou meteu-se em todos
os enredos, por causa desta mu
lher. Bom film.

a-

ríchard barthelmess . e-

ra escrevente em uma officina, em
Connecticut, quando um grupo de
artistas de cinema, foi filmar sce-
nas exteriores, e
sinho jiistaniete por baixo das ja-
nellas de sua officina. Desde esse
momento as mãos de Ríchard se
negaram a escrever números e

quantidades de mercadorias.
Contagiou-se da enfermidade

cinematográfica, que tantas victi-
mas tem dado ao mundo. Deixou
0 emprego e se apresentou

um estúdio e triumphou. Porem, is
to que aqui se conta em duas’ li
nhas e vinte segundos, demorou
seis annos a 0(;correr.

um terreno vi¬ aslU

peqiie-

por

REALISAÇÃO. — Pela primei
ra vez depois de tanto tempo, ve
mos Vilma Banki, separada de Ro-
nald Colman. Seu primeiro galã
nesta pellicula é Walter Byron, um
actor muito bem posto em seu tra
jo de Oificiai allemâo, alliaz è tu
do quanto se pode dizer a seu fa-

● vor, pois a sua actuação foi algo
meranica, como se se estivesse

Ra.ymond GriPTi^h,
featured in Paramount Picture$^em

UÍLBERT ROLAND é mexi
cano, é filhn ® niexí

iiiao cio toureiro hespa-
W

I
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ACROSTICOS
" “Castellões 99

PERFIS
f

OLGA
Intelligeate
Risonha
Afíectuosa
Carinhosa.

Expansiva
Mignon
Atrahente

n Trabalhador
Habilidoso
Observador
Maneiroso

Apaixonado
Zombador

Oli
É

Pensativo

Intelligente
Volúvel

Exiorçado
Talentoso

Timido
Amável

Obediente
Leal

indulgente
Virtuosa

Emotiva

iDcançavel
Rosada

Amável

ÍR

ORCHIDEA

A

mente distrahido alliaz o seu prin-
cioal característico. Iara
mlção dessa aílirmaçao vamos a-
qui, contar um íacto que com el

^ CeUbatario impenitente, o no^
Tiburcio Siqueira, é anreSmiòr^da^Coííea Arabica, não

velraente uma das mais - puiantts pela manhã. Mas co-
intellectualidades Joi‘«^jisticas lo- ^ quente e íeita na
caes. Dotado de íecundo .alento, P prepara a sabo-

So‘”s?“'.t ‘ s ’ Í.S ~ “f s" «3'.
me^smo^^^egSançl; commentarios de extraordmario estava elle

artigo de iundo. Mas... é extrema- llia e queima

UMA DO ...
i? #

* f

TIBURCIOy 9

São os cigarros preferi

dos pelos fumantes de

bom gosto
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ranclo o café, quando por lá nas-
sou um seu amigo, o João Baptis-
la Laia, a quem convidou
saborear uma chicara. Esie
rou e quando terminou
dava calor a arachina

que pudesse esperançar Martim!...
todo Nada!... Martim, perdidas as es

peranças, segura as redeas da ali-
maria e com custo galga a sellae
passo a passo, cora o coração pre
so de dor, caminba cabisbaixo...

Sultão não apparecia!?... Duas

(iuer novilho tinha-se bandeado.
Arrebanhava, incontinente,
seu gado á estancia mais próxi
ma, para depois vir esperal-o no
mesmo lugar onde se separaram.

Horas e horas, dias e dias an-
gustiosos alli permanecia, na sua
barraca, á espera, do seu fiél com- grossas lagrimas brotam-lhe
panheiro ; debalde troava pelos olhos e chóra, chóra perdidamen-
ares sua trombeta! Sultão estava te como si fora uma criança!...
longe, mas sabia perfeitamente O manto negro da noite vem
Martim, que elle voltaria tocando extendeudo-se lentameute, lenta-
a rez desgarrada. Quando de suas mente	
voltas, de longe, Sultão dava si- Ao longe, ainda se houve o
gnal cora seu latido possante, piar agourento de algum mocho re-
Martira, ^contente, quasi chorando tardatario!
de alegria, assoprava sorridente
sua córnea trombeta que o echu
ao longe respondia. E Sultão se
orientava. Dalii ha horas era o

encontro dos dois grandes e inse
paráveis amigos; Martim chorava
e Sultão esquelético, estropiado da
jornada, língua de fòra, esfomea
do, deitava-se ao oé de seu amo.
Emquanto Martim dividia fraternal
mente 0 seu farnél, Sultão não
perdia de. vista o novilho que tan
to 0 fatigára. E na estancia, Mar
tim, com carinho, alisava-lhe os
pellos agora emaranhados, sujos e
feridentos. Cuidava cora affecto

sincero das feridas conquistadas
em uma lucta titanica. Sultão, a-

gradecido lambia-lhe as mãos e
de vez em quando levantava seus
brilhantes olhos como que a .ex
primir sua gratidão ! . . .

—9 !

contar. Hontem eu

mo de costume preparei a ma-
cüma para 0 café e ateei-lhe fogo.

® saborear, fui
llvf M- pai'a «A. Fo-
pnnmif upós, na certeza de

Pfompto fui tornal-o.

apresentn^l^^ achei? Isto aqui- (B
solda fundwl?! lata eOi do Pois eu me esque-

derreteu-se‘‘.''®^““ ® míicWna. . -
Pnfí. i
Bafè Expresso,

para

espe-

0 fogo que

«“contoV"'
gua. O.Tiburcio, havia-se
cido de collocar o pó.

Dias depois o João Lara nas-
sa novamente por lá, em procura
de um cafésinho, mas não eneon
trou nem a machina.

—Então, Tiburcio! Nào h
cafe por aqui ?

— Nem a machina.

a-

dosesque- i

a um

isso foi tomar um

no Bar Esporte.

SULTÃO

meu ami¬
go !

Daquelle dia em diante ja não
0 som bizarro damais se ouviu

trombeta de Martim!
Os echos também, naquelle

recondito sertão, callaram-se para

sempre em resposta á trombeta
de Martim i , ^ ^

E no mysterio das selvas Sul
tão 3az para sempre I

Aro

"(^ARTIM BUENO nas
MVl orjadas excursões T'
W ■ vios sertões brasilei
nha como companheiro
dedicado o fiel Sultão.

Era Sultão, valentíi
COS de sua raça. ^ «oniopou- pog. .

Pr,eto, de ura preío ooc, i*ava ^ boiada estou-
do, lustroso, que perturbavíf^® á um se preocupa^'
ta quando o sol refl^fío^^^ ^ araio^ ^ado Sultão
no seu corpo onciuhdn que uma fléxá
(jf®nte e humilde. ^Não c |p^/5^nmeate a fazer o cerco,
va do pé de seu amo tér « ^ ^Í^^sírado em essemis;

essa ^0 do compenetrar-se tau
ra n ^^eria muito. íicavM 'Encargo, que não varo^
vtagens'" nor did^n^^ ® PpT
ni.o?;ip„ Goyaz, em nheem^^n immenso. ^o
vésst de gmio de com seu agudo láro, ?■

&s..ir um rio, ou ríesm’^tra- do sertão goyano-
c ca- tão S? : quando Su '

cemorava era signal qiie qnijl

in-

ros, ti-
certo e i

ARTIGOS SANITÁRIOS

a

Cyriaco Vidilli
Pleno sertão ! Ha vários dias

ja que se houve constante trom
betear nervoso, aqui, acolá, des-
norteante. Nada ! Nem um signal
n’aquelle tapete inimenso da sel
va brasileira!

posta; nem um rugido de novilho

Run Barão de Jundiahy, 55ai' Nem uma res-
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-● Doutor ! Eu morro, mas
não possa mudar de cosinheira.
Não posso despedü-a

— Eu estou casado com olla!...
A INSTALADORA

Rua do RosaHo, 63 _ Telephone, 368
(Praça Independencia)

e ● e

Cosinheira

Quando o Alberando Palhares,
sentiu seu estomago, estrebucliar-
se de dores, correu immediatamen-
te ao consultorio medico do Dr
Carolino Cardavil, ero. busca, de
remedio para o seu mal. O clinico
recebeu-o attenciosamente e após
meticuloso exame, receitou-lhe u-
mas beberragens com
ção segura de que o curaria defi
nitivamente. Mais ailiviado cora o

prognostico, lá se foi o Alberando
em procura de uma pharmacia
que lhe aviasse a receita.

Quinze dias depois, voltava
elie ao consultorio niedico, mais

magro, pallido, e sorumbatico. O
remedio não surtira o effeito de-

Moahmed Alli

á

Motores, transformadores, lu-.^tres nlafnniarí.o «i
pecie de machina. Grandes ^ qualquer es-
1U.XO e pliaotasia. Dispondo «?b\?s ^^tigos de
rega-se de installações de luz e íorL fH7P7ÜÍÍ?i «lectncistas, encar-

tas e orçamentos. Lanipadas de todos Òs t?n s'
jp O 6 lodas as potências.

Conferência

Recebemos do nosso dis-

tincto amigo, di*. Jesuino Vi-
anna, o seguinte cartão de
agradecimento, pelas justas e
merecidas referencias que fi
zemos á sua conferência :

«Ao presadissimo Miro Fi
gueiredo venbo trazer, assás

sejado 8 prognosticado e clle alli penhorado, O nieu fervido a-
estava novaraGiit© a cata d© Hp rpconhecimento ne-
vio para os seus padeciinentos. O praço oe reconneoime o, pe
Dr. Carolino attendeu-o novamen- las geuerosas referencias que
te. Novo e meticuloso exame. a apreciada e gentil “Sultana,’

— O senhor tem feito dieta, truimpho de seu exforço e de
seu Alberando ? ^ incelligencla, e o “30 de
ConfoTmt fua' refommen5rçir ' Outubro” se dignaram fazer ao

— Não tem feito extravagan- meu humilde trabalho de 15
de Novembro ultimo.

a afíirma-

Artigos de eSectricidade em gera!.

HP í!0

iíilig, pifg liiDs fis protisu

A bLECTRO-METALLICA
'l-

Fabrica de turbinas

hydraulicas.

Postes de ferro para
Unhas. Tubos de ferro

batido. cias ?

Até minha— Não senhor,

mulher tem extranhado a santida
de do meu viver.

— Pois bem, senhor. Vou lhe ,
receitar ura novo remedio, mas
desta vez com uma condicção se
vera. O senhor tem que tomara me
dicação regularmente e trocar Incon
tinente de cosinheira. Despe^-a B
indispensável esta medida. È o mo
do de preparar a alimentação que
lhe està fazendo mal.

J. KLOVRSA Cordialmente,G ■

Engenheiro
Jesuino Vianna

M. Mirim, 4-1-29ü- fisrifl üe luiitoliy,! .»

^®l®Pbone, 1.5.3

M J U N D I A H Y

E. de São

A bellesa sem cultura é
um anzol que attrahe os co
rações ; mas não os detem.Paulo



REVISTA MENSAL, LITERAHIA.

SULTANA
10 SULTANA

;;; CRITICA. HUMORÍSTICA E

:: :: ILLUSTRADA ::

DIRECTOR:CASIMIRO BRITES FIGUEIREDO

0 NÜM. 5JÜNDIAhY. 'Àl DE JANEIRO DE 1929ANNO I ü

*

AGENTE EM JUNDiAH\/
I a

Çi

S U L T A N A1t

'S
e

jMotores f\a\ são hoje os preferidos I

nossa revista cahiu ielizmente. conforme

previramos em terreno ferlil O nosso
povo amigo soube corresponder ao nos-

esforço, recebendo prazenteiro, «Sul
tana». E ella, desmentindo os pessimistas, vem atravessan
do vencedora os inezes, caminhando, para atravessar ven-

Mez a mez. suas edições veem sendo

so

<

cedora os annos.

augmentadas, testemunhando assim o seu progresso,
porem em Jiindialiy muita gente que pode e que deseja
assignar " Sultana Correspondendo a esse desejo, aug-
mentamos grandemente a presente edição e_ vamos fazer
iarga distribuição entre cs que ainda não sao assignantes.
Os que não desejarem assignal-a, queiram ter a gentileza
do nol-a devolver. E aos demais, que reconhecendo o nos

so esforço, virem ao encontro de nosso desejo, auimando
» nos.^a iniciativa, hypothecamos a nossa gratidao.

Ha

Exposição B

permanente de carros, chassis

accessorios e peças sobresalentes assim

por Jnndiahy !-Jiindialiy, por “ Sultana " ! “ Sultana

Rua Barão de Jundiahy, 84
'
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folgiincio e da louciira. Monir^iegaiá osÍp*" a
esüu epiiemeroryinado resargirá entre o.s Y iÚGe^oíto^^OHsdo R’.ez cufto. Feverei'-ü nonen t oito dias

tem elie que se turne <Iír'„o de ser'(lk, ou '’d?scTinto''’‘“‘''nao ser em alguns annos, o Caniaval e em r^a ^
nioração da Promulgação da ConstiuiicAtf iifo l
distingue, rm vão, rebuscamos nos ^
do cerebi-o. algc que dizer sobre elle Fm a escaninhos
ao caletidario, em procura de um fnete ^ recorre
vão percorremos os seu.s dias. a procu ● i dè^
digna de ser dita. Nada. nada absoIm-ínlL coiisa
Fevereiro ! Es pobre em tudo a sn ■ o
sido madrasta, fre iá não te Ivestncc,. ® tem
as luas minguadas noites, ainda tens
pesado tardo da vulgaridade. Vulgaridade^ m "
mez que se nao sobresaiie a outrci T- m um
banal e mesmo frivolo. E.ste annn fori? riilgarissim
do vida. í^sperar-te-ão com um pòímo S
jo. Ma,sc.s mero agente. Não para i
Sao para aquelle qiie escolheu tres dos tPul
p.)r na terra o remado loiicu o thronn ?pu para im-
tas. mas, as vezes de dores. &o e íes-
supremo e ephemero. que passar,
sopro, deixa viva em nossa lembran?f .
alguns mas de gozo. Trez dias tle n de
valem a trezentos e sessenta e dois^drU^»- equi-
aperlaram os cordões da bolsa dnnw ^"'^‘‘‘'ttentos. Os
durante o teu decorrer. Fevereirn i? ^ ^ soltai
me bater lhes á porta! elíè d i \ amanhã ;
um pouco mais. e começarei a rrani í,? Perto: soff
que gastei tão estiipidaineníe F ● i ● ^'‘í^*^^'>>osamonce
.«ilmçnto. fallando, o mrz 'IJ. agora,
grandes e muito grandes. ^ tweno, mas

Pobre Fevereiro ! ,Se

®
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0 dosè Martello Fillio e do cocoras:

Mario Borin. Desse grupo, o primei-
ro é fallecido; o quarto, quinto e
ultimo residem aqui e os demais
li-anferiram suas residências para
São 1’aiilo. O ●' Clube lll’‘ que vi
veu durante um anno appruximada-
mente. linha a seguinte nirectoria;
Presidente; Fernando Pauiierio: Vi-

(®; ce: José G. Costa Marícllo: Secreta
rio; José Martello Filho e Thezoii-
reiro; Mario Borin. Promoveram di-
versas excursõesa Capital e inume-
ras cidades do interior. l'oi uma pena
ler se extinguido.

w.A. photographia que publica
<*amos acima, ioi tirada a uns cinco
annos appro.ximadamcnlc e
prescina iini grupo de ^
Club 111’’ ciedado que aqui extstiu

com o iiiliiilo dc promover excur
sões automobilisticas. Na presente
photographia Q\e foi tirada pelo nos
so redactor c lefe, em Rocinha,

quando de volta de uma excursão
a Pirapóra, estão, sentados, da
(iiierda para a direita; o saudoso
José Elias do Camargo; Jose Gar
cia da Costa Martclh); Fernando
Paufierio; e Kgydio Borin. ^l'^ni. pb;
Santo \’ondramini; Eltore Zanirato

. 0 rei

mum

r.os a-

sociüs do
H í"5

: -X

dk

que d ;o.

0

n„,. ^ parado-
que tem tres dias es-

®

fluo fosse
Carnaval !...

U('INIO VALDri7^
W'Mío)((on(®i{®K*J) (»})®n®

n
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O JOCiO NOCTURNO

-AZULEJOS «No dia do jogo nocturno
entre o Paulisla e o Ponte Pre

ta, liouve alguns sururús.»

Voz do Povo

i átí

e I
1?^
&.ía

® ^ M it
■á ^ \W i

B

Eu trago n’alma envelliecida
a suprema evocação dos dias felizes
passados na risonha mocidade. E
auando vejo passar mais um Natal,
êu sinto que o cerebro vae se me
tornando cançado. Quantas vezes
por essas noites festivas e enluara
das, eu, creança ainda esperava,
impaciente, meto adormecido a vi
sita do bom velho de barbas bran

cas que vinha depositar nos meus
sapatinlios rotos um brinquedo qual
quer. O bimbalhar de sinos festivos
nas egrejas illuminadas feericamon-
te era como um sonho bom da qual
uma vez desperto nos deixa os re-
quicios de um bem sonhado conver
tido em realidade. Juventude . , .

primavera da vida . . . Enche-me
os olhos de sentidas lagrimas fa
zendo um vôo retrospectivo ao bom

supremo que deixei. Piores macera-
das espalhadas na estrada tortuosa
da existencía. Perfumes estonteantes

como um sonho deopio, diluido nas
trevas do esquecimento. Eu tenho
uma vontade iminensa de chorar,
chorar como choram baixinho as
virgens amadas. Isso quando eu
revejo um a um todos os' meu brin
quedos e.sfrangalhados, tudo aqiiillo
que em summa tem qualquer cousa
do passado. Recor lar é viver. E’por
isso que procuro recordar, para vi
ver a mesma vida qui vivi. Eu fp
CO scismando quando vejo bandos
garrulos de creanças, rindo alcj-re"
mente. Parece que desperti dentro
de mim o tenino que ora evoco. E
eu tenho impelos de reunir-ine ã

ellas. Mas um obstáculo mudo se
antepõe auíe os meus passos. E’ o
espelho que reflecte os sulcos que
0 tempo com estylete gravou em mi
nhas faces. Cáe a tarde silenciosa-
meníe. Lá ao longe mãos ideaes e
umeas executam .a canção dolente
da caudade. Notas que se perdem
uoientemente no espaço. Harmonia

em meu ccração

K « mais triste e maissaii-
ir? n Tia vida um consu-

® novos sóes passarem
infinitamente gran-

ja- velho, longas barbas bran-
dos netinhos bem que-

nSaíi virentes, irei de-
nm !?k^^ '■los sapatinlios de cade

couber,

Ihn lagrima de um ve-
a mocidade, passada

f^ntre flores e soitísos.

- Munto bimito. sem vre.gonlia...

csriiora qui veus p’ra casa e
do escangaiadü V . - .

Lile : — Ncãp foi liada

ó qui eu fui beire u jogo uóíuriio e apruveitei an-
íão p’ra beire umas estrelliías.

ti ●
Ci .

c'()S frontespício tu-

miiilia negrita ! ● ● ●

í
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(Ao inspirado poeta Duilio Gambini)

alegremento

ma^ica alPgTia.
cinzas do teu sonho ardente

neyras da ironia ? . . .

porque cantas, ó poeta
E tens no olhar a

Si sobre as

Pairam as azas

?*● ..

Cantaste, ha pouco, a primavera ingente
Numa estrophe de amor e de harmonia.

No entanto, agora, silenciosamente
Provas 0 íél da louca phantasia . . .

O quadro principai do Democrático F. C.,
nos meios

E nessa estrophe — pobre folha solta . . ,
Humanisaste um sonho que não volta

Á tepidez da cphemera estação . . .

que vem se impondo
fLit.-bnlistícos, e qne j-í conta granflc mnnero rie victorias-

Boas Festas brindes
Tu mais feliz serias si cantasses

Da vida ingrata, os negros desenlaces
Que tem

, . , uonheeida, firma indus
tria. allentã, Seliering - Kaíil-
baiini (A. J.) enviou
util ag<mcia píira

a qual traz
paginas dedicad
do anno, intere
sidades.

Recebemos gentil cartão
de Doas Fe-tas da nossa gen
til assignaiPe snrita. -ioanna
Luiza Yanko; do nosso eolle-
ga de im])rensa siir. João Ihtz
Ferreira; do snr. Emilio
ineisei. a d cantado industrial
em São Paulo e do Laboralo-
rio Snintas.

ferido o humano coração ! . . .
nos uma

0 anno de

alem das

as aos dias

^santes curió-

Paul Osuna Delgado

Bo-

1929.Avaré. 12 de Janeiro d(‘
O Eaboratorio

do Porto (Portug-ai)
também um lindo
perpetuo de

^oniGs

Sanitas.

enviou-nos

calendário

metal patimte.
o.x . uiuito gratos a es
sas gemis lombran

(iratos. retribuimos

o desejo sincoro de
no Novo prospero e feliz.

eo:>i

um an-
vyi ●S» <S><

ças. TM
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TYPOS POPULARES escacUiriii do Morro do Grupo
rou um degráo c desceu emacce-
lerado e após percorrer velozmen
te os 110 Giegráos, achou-se na cal
çada da Rua Vigário, dizendo;

— ría .Fei ! Füi a Ramona

Um gramophone, ao longe, c>
mas 0

salvador, arrependido, cantava:

i-ai liojr estò pezado
O azá já vüiu á lona.
'rô lodo oscan£i‘iüdo
íió. prij causa da '● Ramona

Aro.

cadeira aíastou-se (puxada por al
guém) e elle depois de, fazer ii-
iíia estatcIoLi-se no chão.
8aliiu desesperado, e ao atraves
sar a

coin uma

Kmergcncia alciia.
Unui. lata d'agua iria, atirada à fa
ce, castigüu-lfie a curiosidade. Foi
a preta que lá habitava quem a-
iirou. Com tanto azar, elle resol

veu voltar para casa cantando:

Itamona.

Teus laliio.s rubros do coral . . .

Não terminou. Ao descer a

c-r-

Especial para
II

'●SULTANA* ■í
SALVADOR, O TROVADOR

Praça Huy Barbosa, dou
janolla do Açougue de

Foi espiar.
E 0 homem das can

tigas e dos desafios a
viola. Nos dias

ou de

íocante. nos seus olhi-

nhos amortecentes — ef-

feito do

percebe-se nelle a v-irve
nordestina dos cantado
res de fados e embola-
elas. Anno Bom Reis,

Carnaval, Semana Santa
São João, Natal, Eleições,
feriados nacionaes, dias
santos e ... os demais

do anno, eil o sempre
disposto, ajudado pela
crystallina “ Pracatú
a dedilar nas cordas so-

luçantes da viola, can
ções dolentes e carna
valescas:

sa região maravilhosa,'
que só elle é capaz de
governar, dirigindo o
leme salvador Pensan
do nessas maravilhas el-

íe canta;

chuvo-

calor ” suf-

u ií

4
xecuíava a RamonaU

SOS

espirito ” —
ii

Núm vô, núm vô
' úm vô, não quero i!
Longe de meus ijarentc
Mecê vae jiidiáde mim.

Assim leva a vida

esse bohemio incorrigí
vel e gozado. Não se es-
queçe do dia 15 de A-

gosto, data essa que lhe
ê muito grata, pois que
alem de ser commensal
predilecto dos deliciosos

quitutes cie “ Nhá Perpe
tua”, tem opportunidade
de expor as garrulas
creanças, a leveza de se

us dedos ageis e a “ma-
cieza” de sua
canções tão suas. Foi nu

ma clessas festas qire
sua viola soluçou e elle
cantou:

COUS.AS DA LPOCHA

«.Na barraca que serviu de açougue dc emergência, está
morando unia preta e seu íiliio, c entram pela janella.»

Djs j.unaes

í

A

Bamo, Maruca, bamo.
Bamo pTa dundiahy.
Ciim tudo mecê vae

Só commigo não qué í voz. em

Nos seus vastos do-

minios ( bOO alqueires de
terra, lá p’ras bandas de

Juquery, terras essas, na sua o-
pinião, quaes ninhos de fadas, com
castellos sumptuosos, cercados por
lagos artificiaes, em cujas aguas
serenas deslisam mansamente gon
dolas venezianas e em cujas praias
de areias douradas brincam ima

ginários cysnes encantados, orgu
lho seu, a mostrar ao viandaníe

que passa a pujança de seu p.seu-
do poderio. Ai, de quem lhe usur
par os bens ou de desthronal-o dec-

Seu dotô faiz

E faiz grande festança
MiáPerpetua. trapaiada
Boto 0 Vadò na dança.

anno

1

X

nn,.n ‘''a elle voio rie azar
™ mesmo
a *ese ao subir
eranlfn °°''>'iqueiro photo-
Iran a n Sultana”... zás .. piioto-
"Dht! g’ '**’“Vecendo-o bastante,

a.. Dg e procura
Sentai-se. Mas inexplicavelmente a

ti

O noivo —Lis aqui, iiiinlia adorada, o nesso ninho de amor.
A noiva:—Mas isto não é cousa em que se more!...

O iioívo Oli! /Meu bem! Sempre è mais confortável e elegante
entrar pela janella.que o Açougue de Pmcrgencia e não prcosaiiios
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Sultana” e os garotos
íl POilEl i Ci

pi*es>‘uiçava-vse indo
lente no seu vasto

leito, e acompanha
va, com o niunmi-

]‘io das ondas, o

canto dos pescado
res! Por toda a par
te a alegria, a
bimdancia, a íelici-
dade: um paraíso !
Não luivia doenças
não se ouviam quei -
xumos, nem oraçõ-

Pouco depois
do ser nomea^lo por
teiro dc céo pediu
8. Ped]*o licença ao
●Senhor, para vir á
terra visitar uns vo

ilios amigos que íi-
por aqui.

cl"

— Pois sim —

diz-lhe o Senhor —

tens oito dias de P

eença.

Jà havia, pas
sado mais de um

inoz. quando o por -
íeii-o d'' céo voltan

do ao sou emprego

SC apresentou ao
bom Dmis, onverge-
nhado c um pouco
receioso pela demo -

es.

-- Muito bem

— diz-lhe Deus, que
0 Unha escutado

com atteução — es
timo que gostasses
do passeio e to di
vertisses; volta pa
ra 0 teu logar.

Passou-se tem

po e o 8:-iníc por
teiro, cada vez com
mais saud-ides da-

quellas primeiras
lerías (jin' tinha go
zado. pediu outra
v('z a Deus mais

oito dias dc liceu-

ra.

— Tinhns por
lá muitos amigos,
homem ! vv

— Descalpae-
mo. Senhor,mas gra
ças á vossa iníinita
bondade,

ostava tão agrada-
vel, tão formosa, que
lhe esquecí compietaincnte do Iímu-
po que passava: todos ns dias um
sol esplendido; as aves e _ as flores
^'ncliiam o ar de harmonias e dc

('elia. fiili.i (io nnsso

Oclivio
A' !>'r'e*in;-;:i

})(ni! aini.yo .Siir,terraa

{'on'eii

ça.

- Pois sim -- diz-lhe o Se-

— podes desm.']'ai'-íe um mez
se quizeres.

Ao cabo de quatro dias eil-o

nlior

de volta.vergavam
nui-

n-agrancias; as arvores
pom os fimctos. e

<lura.s ondulavam, acariciadas pela
hrisa,

de suave frescura, o nuir

— Que? tão cedo? — pergiin-
íou-liie Deus

as searas

vae lá

Não se pode íá paimr
Ai! Senhor! O quea amosphe-que temperava

por baixo!es-

e
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nem um fiia. Que misería! Que in
ferno! Ventanias, trovoadas, tem

pestades incessante; as searas
destruidas, a poste e a fome di
zimam as populações. Não se ou
ve senão lamentos de dor ou im-

])recações de desespero. As pro
cissões de penitencia são aos cen
tos ...

— Ahi tens tu — interrompeu
ahi tens ... Pudeste

desenganar-te, ver com os teus o-
Ihos quanto a prosperidade torna os
liomens ingratos, e como l)recisam
de ser visitados
para se

A TAXA CElF.BRE
o Senhor

«Os bars e botequins, não poderão vender
álcool depois das 21 horas, conforme ultima
deliberação da Gamara Aãunicipal.»

►

Dos jornaesinfortúniopeio
proximarem de num-

TICHO BPAHP

ml

Do nosso pr'í’sado amigo
e as.sjgnantc Snr. AntonioAn-
driolli e sua Dxma. lü.sposa,
recebemos delicada participa
ção do

um pimpollio, que receberá o
nome de Antonio. Apresenta,-
mos ao nosso contorraneozi-
nho os nossos votos d<‘ vida
longa, e aos ditosos paes sin^
coras íelicitações.

nascimento de mais

Dizia

Delegado : — tntão, não te corjiges? Não sabes que do al-
coolisnio aojiianicoriM^ mas eu estou treinando. Duas ho¬

ras de arrgmento é pouco e eu preciso aproveitar.

uma senhora:

— Vivo scin])re no mais
com o meii

fuzemos sempre o
que eu quero.

peifeito aceordo
marido ;

jos dizeres são os que se se
guem.'

indiscreto

d’0 In-

»

O«

nosso amigo snr. Salvador

, 0 campeão doo pes-

Ldores e seu filho Benedicío

campeãosinho, de volta de

pescaria,

eus conquistados.

As organisadoras
discreto, um gesto de muita
gentileza, gratas à justas re
ferencias que fizemos a esse
“ orgam da Kermesse -
viaram nos e logo apos as ci
tadas referencias, delicacio
cartão do agradecimentos cu-

“A.s eollaboradorns do '‘‘In-

, profundãinente (ira-
pelas boas palavras de sua
= “ Sultana desejam lhe
longa serie de successos e

muita prosperidade. Jundiafu/ -
Dezembro - Í9)t8.”

reano discreto

tas

irma

urna

en-

ma
com os tro-
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LEONETO CARLETT!
t-I

Dedicado a senhorita

Irene Zanirato
(Quem i;ão tem voz, trinnformn a mudtíZ
em niicit-z. Quem não tom metro, calcula
íJe mais ou dc menos,)

r.
r'd
ÍÍV4

nlooTo soiTiclcntc,r^il-o (]iio nnsp.íi

A cuiclm* dos sous imiltiplos aíLizoi-es,
vithi santsmente,ICerta voz passeando n‘um jardim todo encantado

For uma setta tronicnda íiii ícrulo

E quando, arranquei do meu peito lão assustado
Recoiilieci que ora a setta dc um cupido . . .

leva unuiComo quem

nivoiriado do mundo e do todos os prazeres.

ne”-ocins é Intransigente,

seus lazeres,

emDiztMU que

Api’oveii'indn muito hf'm os
a vida eni íóra, pmjlatinnmentt'.

eoíre íorte os seus liaveres.

Quando a Iiia vagava leiitamcníe
Eu vi, que meu coração estava cscravisado
E que eile radiante, bailava alegremente
Obra de um pequenino deus apaixonado . . .

E se gaio

Cumulando em

as más lingaias acerca do rapaz,

extraiilias. passadas annos atraz,

que já t‘oi bombeiJ‘o...

r

Dizem ([U<‘

Clousas

lA)i- oxcmiplo ;

itiDesde então levei unia vida explenclorosa
Sonhando sonhos dc uma, paixão
Junto de um cup.i,do que nie íalhiva assim;

amorosa

Fronzaglia. ás « cortadas

i() co’as mãos as barrigadas
E, C Imm dinheiro...

Eis a tua amada, que te adora eternamente
Para que passes a vida. alegremente...
p] correndo tirou-lhe um beijo e trouxe para mim...

Vive cíuii o

Pegiiram

]●: cavando pai'a a A.

i

Jundiahy. 12-1-1929
AUJ IL-VHÁ

José Ronicii'o Portura

( 13 annos )

-A

ê kú
ov^íí: a?
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, ASPECTOS ELUVIAES

«As ultimas cluivas desa
badas sobre a cidade inunda
ram as parles baixas da-'cida
de, especialmente a Villa Arens.

í)os joniaes» 'r. r.
iM. A. A. G.

Kstá o nosso períüado na
(lade em qiio tudo são dores, em
que a vida é a verdadeira vida. Al
to, magro, elegante e de maneiras
dikinctas, h>'bita elle em um de nos-

Hoteis centraes.- Sabe-se cercar
de bons e leaes amigos, com os

qiiaes não regateia a sua prosa e o
bom luimor. Gerente de uma de

nossas fabricas, nem por Isso elle è
enfaetuado e cheio de si Pelo con
trario, é até despido desses precon
ceitos tolos que enchem a cabeça
de muita gente. Possuidor de uma
Hudson, todas as vezes que os seus
affazeres permitem, deixa a «Gloria»
e vem a cidade ver a sua «gloria».
É frequentador assiduo daTypngra-
phia Central, onde vae a tardinha
dar seu « dedo » de prosa e «filar»
0 cafesinho? Aos domingos faz par
te daqiiella rodinha elegante quo
faz ponto em frente o Banco Noro
este. E seus olhos ávidos, percorrem
sem descanço as aleas do jardim,

busca de alguém, que não mo-
... muito distante e que conseguiu
captar suas sympalhias. Quando
vislumbra, aflora em seus labios um
sorriso e procura
mar Sua deusa mora em uma rua-
sinha. no centro da cidade h elle
trabaliia tão longe . . . Mas sso
não é razão bastante para qi e | ui.
meras vezes ao dia, ede Piocuio
ver 0 sorriso gentil com que ella
rHobc l sua passagem. Nesses mo
mentos elk- vibra, leliz . . . muito
feliz . . ●

e-
Nos traços delicados do rosto

de nossa perfilada, vive sempre a
bonança. Parece que a vida se Iho
decorre suave e feliz. Na elegancia
natural que de si evola. sente-se um
não sei que Que atrahe, que enleiti-

Joven. excessiva-

adoravei. Mas ...
e moça ».

í

sos

ça, que encanta,
monte joven, é
é ainda « menina

dor de seus annos, embora, ju se
das travessuras de Gu-

um sobrado, em u-

No seu

vor

sentiu nresa

pido. Reside em
ma de nossas ruas, rua bem curta
Dor signal, em companliia de sua
familia. Sahe sempre a passeio
com suas maninhas e uma prima,
todas lindas e boas como elia. Es
se "cupo, é nm conjuncto de graça
e atracção. Ella frequenta sempre
0 Polvtheama. em companhia dos
seus, ‘ A nossa elegante perfilada
deixou se prender pelos atractivo»
de certo rapaz, que reside ein um
de nossos Hotéis centraes e occupa
cargo de responsabilidade, em im
portante estabelecimento fabril j e

de nossos bairros. Passa elle
sempre por casa delia em sua riu-
dson, recebendo um cumprimento e
um sorriso, que o faz voltar a « Glo
ria ». radiante de aicgria e felicida
de. EHa, que e muito discreta, nao
gostará por certo de minjta n^uis-
crepção. Mas que hei de fazer . üs
aíractivos são tantos . . ●

1

em

ra
aum

aproxi-logo se

ADAO

EV A

(íéca, (jíío cíicRíi : - fslo sará 0 Porío de

O Pescadoí ; — Nâo seníior! E’ a Villa A-
rens, por oceasiâo de enchentes.

Santos V
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Os que se formam
OUTR'ORA ..

Para a “SULTANA

;a»

3
3

4

sonhando terniiras iníindaf?Outrora _
Qiie cóna iUiisao . ^

Ficava entrevendo v^atm-as tao lindas
Armava casíellos doirados d ainoi

No meu cnraçao.

es

t

de vida
Depois tu viestes aurora

19o amor e doçura . . ●
Onal íada bemdita de imagen querida
Trouxeste uo meu peito um novo honzonte

De meiga ventura.

suaves idyllios
Juntinhos trocámos em

Mil iuras de amor.

No iramenso deserto, qual dois brancos
Vivemos unidos trocando car.cias

De extremo íervoi . ● ●

lyriüs
Y

Depois tu partistes num dia tristonho
E não mais te vi.

Ruiram os

Ao golpe certeiro penosa
No peito senti.

desíez-sc o meu sonho
. íerida

passadoosinho lembrando o
volta mais,
nte velhinho e

’ ‘csente arremesso

'C
E agora s

Que não

Me vejo dcscre
Ao céo nebuloso, pi

Em vão os meus ais . . ■

cansado ..

1
t:

O Snr. Joào Baptisía Figueiredo [-íIIk
concluir coni briiíianiismo

(iLiarüa-li\Tos.

duc vem de

'> cuiso de

rm
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Ao inspirado
Os nossos grandes homens poeta

Raul Osunaum

Delgado

Poeta! Ès ura sonhador, ura ne-idpalícit-i Pin«<i iflpas sentindo-se numento qüe constuio inspiraao pe
meaiista, oujas “ pprebro la tua inspiraçao. Cantes, o íilho
.pequenas dentro de teu ' , ’ Musas, as tuas odes vibrantes
abriram o voo, para patriotismo, para que em ondas
tiansbordantes de qnnoras ellas levem ás âlüiás
apresentar aos olbos do , „„ sabem sentir amensagem 'dfe
te.aluz estonteadora do ‘eu talento, i^^pj^ção e do teu taleÍtp.''A-

_ A tua alma, ®®“‘® i?' ® travesses a vida sempre com.uma
po e arcabouço Por demais peqira ^.^nçao nos lábios, a olhar dos-
no para contel-a, e ^ cuidado para a saisuge giie esta
üuma maniíestaçao de belleza pj^o^n^a aos teus pés. ..'EÜá não
perteiçao. ^r.rdndeira chegará a ti, porque á àureoia de

So 0 poeta tem a % gloria que circunda a tua
comprehensão de que e o bel , ^, nbumbránte e^^átemoríza.
do que e o perteito. ^ „g yás, pois, cantando, p^regar com
qtie eu vejo na cadenc.ia de teu i^armonia de teus Versòs,umnovo
versos, a expansão dos seníimen „ q. èvãhgelbo da ar-
tos que 0 coração alberga .bo lu ^ ^ ^
sabes descrever na ^^rmoma ao . sublime, .cujo sonho ide-
taas rimas, o sonho realisado de i ^ a conquista de almas, pe -
hiaobraperíeita.amais bella cn h umá alina.
Çao humana - a Patna. us teu missionário canoro

versospõemnapolychromiada viü , ^gbres as quebrãdas das
reverberações d’ouro, animando *,..^gponbas os'oceanos, e no pi-
com 0 colorido íorte de uma rea tua gi^ndeza, desíiras
«dade desejada, dando-nos ^ q tymno grápdioso em lou-
®ejo de vivel-a e muito. ^ p^ais bella crôáção de Deus
ddmirador vero das sciníiliaçoe bella creação do homem
do teu genio aprimorado, ^ natureza b a Patria.

que passa, uma nova
vislumbro nos teus

^ a cada nova faceta vislumbrada

serras

Político de prestigio
Ja foi prefeito operoso
Mandou ás favas o carao
Por lhe ser muito espinhoso.

Medico nas ho
De finanças é
Mas nao pode
Do Partido D

dia

Álvaro Tristonho
ras

e Pra,ico®““’
© nem *^uersaber
emocratico .

X. X.
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to. Adorava a musica, e por excel-
lencia, a de Pucciaí.
Um dia, em que executava ao la
do do pae, ao piano, uma pLanta-
sia de Puccini, enthusiasmou-se e
não se conteve ao terminal-ai

— Papae! Eu adoro Puccini!
E Portella,-que não o condecia Duni
affago paternal:
— Oh! minha filha! Convida-o para a
nossa recepção de quinta-feira pró
xima e se elle for um rapaz direito
e ajuizado eu não me opponho ao
teu casamento com elle.

Grão Visir

UM TONICO SCiENTIFICAMENTE COMPOSTOii i

®L
0 «az» dos íortificantes!

Dá força aos miisculos e aos nervos!O snr. Portella Junior, descen
dia de íamiila modesta e pobre.
Nascido e creado em meio modesto,
0 snr. Portella, seria forçosamente
0 Portella, ou o Portellinha, como
lhe chamavam alguns. Quando at-
tingiu os seus vinte annog de idade,
abandonou sua terra natal, e com’
a mente cheia de ideas e illusões,
partiu para a Capital. Procurava
fazer fortuna. Empregou-se
commercio e foi feliz. Pouco a pou
co, foi subindo, progredindo, que
quando deu fé, estava socio do es
tabelecimento, Dessa meia fortuna
a um casamento por amor,
uma «mulher rica» foi um passo.
Trez mezes depois era o Portella
—0 exmo. snr. CommcndadorPor-
tella-esposo dos’’cobres” da exma.
snra. Machado Chamburra, filha de
conhecido banqueiro, muito em
evidencia nos meios financeiros
Estava rico, miilionario. Mas, não
obstante a sua grande riqueza, era
ainda um individuo de pouca cul
tura e menor educação. Era o que
diz em linguagem moderna-um
vo-rico.

Únicos depositários:

drogaria brasil
. J. Pires & Cia.

no
S. PAULO

Caixa postal, 1048CASA OLIVEIRA Rua Onze de Agosto, 25
Telegrammas: FarmacusFundada em 1895

Completo sortimento de fer
ragens, Louças e Tintas. Ci
mento, Arame farpado, Telhas
de zinco, Formicida superior
6 Sementes — Artigos de ele

tricidade em geral.

SECOOS E MOLHADOS

Vidros para Vidraças

com

CONFEITARIA SERENO
Salão Americano

Bebidas finas. Licores, A-

peritivos, Vinhos, Aguas MI-
neraes e refrescos. Doces,

fructas, Chocolates, charutos

e cigarros.

d e

RAPHAEL ÜNGARO

Rua do Rosário, 85 - - íolopliBne, 261

o proprietário, contando com of-
liciaes peritos, faz sciente
tá apto para servir o mais "exigen
te freguez. » .
Serviço feito com hygiene e pe

feição. Attende á domicilio.
Grande sortimento de perfumarias
finas.

Annexo com entrada
dente, um bem montado gabinei
para senhoras, obdecendo aos
eeguintes preços.

Saques sobre Portugal, Hes-
panha e Italia doa cargo

Banco do Mioho.
se

ntonio Sereno
no-

1:A. J. OLIVEIRA

● í^UA B. DE JUNDIAHY, 108

Telephone, 89 — JUNDIAHY

O casamento ● deu-lhe, como
resultado, uma filha, linda e deli
cada. Educada em collegio -
tado, era de espirito exactamente
opposto ao do pae. Educação
nierada, espirito culto,
polidas, palesti-a ■ capíivante

Um mimo, enfim de graça e talen-

m

repu-

Rua Barão de Jundiahy, 118
Largo da Matriz

JUNDIAHY

es-

maneiras
2$000

3$000
Gias de semana

^abbado
etc.

Só no amor, é que podemos encontrar
alguma lelicidade.
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Porque no sussurrar terno da
voz daAlda F., ha qualquer oousa,

que encanta,que prende,que atrahe?

Que teria encontrado de atra-
hente, na arte de Galeno, a Marina
P., que por ella tem maniiestado
íirme pendor ?

Será a saudade de certa ter-

que tez com que a Ercilia G.,
deixasse o convivio amigo, pela
monotonia da casa ?

itxcwJJTiim-ir.TTTTrr

Perguntas indiscretas
”

Porque será que o Chico G.
tem escasseado as suas visitas a
4undiah5’’ ? Ter-se-hia esquecido
da cidade ou de . . . alguém ?...

Que terá o Alvinho, que pare
ce abysmar-se mais ainda naquel-
la tristeza que é o seu caracterís
tico ? Saudades ? . . ●

i

— PHONE, 105
Asseio e EsmeroConfortOj

Cfficiaes hábeis capazes de servir
ao mais exigente cliente. Gabinete
reservado

ra

para

Cortes dé' cabellos de senhoras
com direito a M is s - e n - p I is.
Brevemente

senhoras.

E 0 Maneco R. ? Sentir-se-á
lado da sua

MEXERIQUEIRA

clle agora feliz, ao
princesa ideai, a sonhar com um
Rituro de ouro e luz ?

$Ondulações Ma
e permanente

Folhas SoltasNão sentirá o Plácido, agn-
sentnuentorce

Ihoar-lhe o alma um
triste, ao deixar Jundíahy e aqiiei-
la que era seu phaiial ?

A critica justa, feita sem pai
xão e por competentes, é a melhor
escola'para o aperfeiçoamento,
mas a critica injusta e feita com
paixão e por incompetentes, é
uma escola que deve ser despre-
sada, como a terra safara que só
produz cardos e espinhos

■JTrrrrxir

Não sentirá o Fausto P-, nes’
tas tarde de chuva, saudade ua-
quelle bigodinho que lhe emsom*
hrava os lábios ?

SEC

alma sonha-Habituar-se-á
flora do Paulinho L., com a dura e
áspera realidade que lhe apresen
ta a vida rural ?

a

Adoramos a mulher que se

reveste da belieza artificial, por
que nos illudimos com a cambi-
ant'^ das cores e no entanto vira-
mos os olhos á mulher que se
engalana com a modéstia, porque
o painel nao tem as cores berran
tes, que illudera, como uma colcha
de retalhos.

olhos da
Porque as vezes os

Oswalda G.. brilham _
com mais vivacidade? ^era o

tiHlho da felicidade ?

AO ALVINHO

LI um dia

deseiava saber Muem era leitora, que
chapèo de panno. inclinado e mora na « que usa

tive pena da « Isabelinha » Perm Deduzi logo que eras
ração e o teu modo de pensar. Nas conheço o teu co-

teu imo e descE palestrei
o teu coraçao de ouro, são intensos aos atíHi? ^ ^ santo e
cs talvez um desilludido, e por isso tens femininos. Em amor
crente. Eüve eníao penadelsabolinhí tanto de sceptico.ede des-
«ÍJtra^POV^i^^^tração e por isso bítl /S de ti Talvez ella
no noraçfto daquelle «lue eu suponho que 'sejas^u**''^ indiscripção

PÉROLA PALLIDA

alma e-Porque será que
t^^otiva daBebé F. expande-se em
ttotas harmoniosas, sabidas de sua
garganta de ouro ? Será o soluço
^0 amor ?

a

1
I

í

i
Se 0 homem fosse escutar a
apaixonada do mundo,

um vencido da vida, pojque
unico julgador de suas acções, de-

Porque o coração da Ign®2
1 ● tera sido até hoje invulveravei

investidas do amor ? «
t^^stará revestido pela descrença .

seria
voz

o

■MMTtg¥S3HaiK! IL^
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Companhia Mechanica e
Importadora de S. Paulo

Quem experimentar
0

^ Bom PaladarPuRGATIVO l

Sem DietaSalino Caixa do Correio, 51

s. palmIo
Escriptorio ‘

Rua Bca Vista, 1 e 3

EffeitoPromptoQAZOSO
i

t

Fabrica de enxadas e picaretas

JUNDIAHYNunca mais usard oulro purqanle

A venda em todas as pharmacias

li

Enxadas e enxadôes marca «Bugre» inteiriços de
aço superior. Tempera garantida.

Enxadas «Dragão» côr natural, fabricada de
aço moUe e calçada com aço duro.
Tempera muito forte e garantida.

Enxadas «Dragão» inteiramente polidas. Fabrica
das de aço molle e calçadas com aço duro. Tem-

muito forte e garantida.

i

LÜ
3E; IS ac

seu foro intimo, que pode
enganar no

eve ser o

errar, mas nunca se
seu conceito.

IC

iO homen tem desejos de ser
feliz, mas esquece sempre a sua
fraqueza, para não desejar a felici
dade ao seu semelhante, de onde
pode promanar a ventura collecti- ^

porque a felicidade é uma força ^
reflexiva. ^

pera

Enxadas «Faisca», inteiramente polidas. Inteiri
ças de aço superior. Tempera garantida.

ítj

V'

va,

Picaretas de aço superior.
\V.,í

— artigo sem rival em
acabamento. Inteiriços de aço.

Rodos «Faisca» para café
qualidade e 	

Uua mulher que sabe perdoar
fraquezas humanas, nunca terá
que se arrepender, porque ^

mostra com a sua acção afortale- ^
za de espirito que vence abysinos
e derriba as maiores muralhas do
sentimento.

ua

Sabonete G E S S Y,

artigos escolares e
miudezas em

as
\

de
. TÔ

VANGAS DE AÇO PARA OLEIROS.geral, à

\

Rosa do Prado ^ . i



38 SULTANASULTANA

0 tempo voa como aves aladas, na
amplidão azulinea do firmamento
corramos atraz das illusõesíugidias
que nos entorpecem as palpeoras
fecliando-as num entorpecimento
suave e doce, eternas carícias de
amor.

espera sorrindo na curva do ca-
minlio, que lentamentejvou trillian-Clotilde Copelli de Miranda Clinica .para senhoras ■;

e creanças. (Opera- :|
ções sem dor).

do.
Cirurgiâ-Dentista

LUIZ DE NARDI -

to dialogado perdido na
immensa de uma tarde fria e tris
te . conto leve e espiritual que

nome lindo

um con-

trlsteza

Trabalhos g^^^-ntidos e rápidos.
Consultorio: RUA RANGEL PESTANA, 70 FAUSTO PIRES—uma flor des-

petalada que evoca sentidamente
qualquer cousa que se não pode
r»3lemt)rar sem que os olhos se
nos encham de lagrimas tristisimas
de saudade. Forget-me-not,.. tal
vez seja este o nome mais fausto-
que se lhe pode applicar.

Não te esqueças de mim...

HASSIB CURY - um astro que

explende entre os asti’(>s apagados
nos céos infinitos. Céos abertos,
lantejoulados de estrellas... qual
quer cousa que evoca os “íilms”
divinaes do excelso Valentino...

LAGRIMA OCCULTA

tem como epílogo o
da mulher amacia . . .

PLÁCIDO DE CASTRO — ....
sonhos bellos eu os sonhei na moci
dade, quando desperto para
da, e encetada a jornada nas
da existência. Sonhos tíivinisados
que se desfizeram como

sopradas pelo vento. Doces so
nhos de amor . . . eternos deva
neios. Mãos lyriaes e roseas co
lhendo em sonhos, a suavidade do

. sonhos ...

a VI-

ruas

EDALHÕES <» cinzas

TT^r* lucta por desprender-se da neve
LINA GEANNES— um olhar suioral que lhe cobre as pétalas,

que brilha como vagalumes ceies- A gaivota voejando
tiaes... uma voz que canta a canção tristonhas do Voiga .

dolente da saudade,., de uma alma

que scisma junto a lapide marmo- IVETTE MESQUITA
rea e fria, a saudade de um sonho sorriso que fica e da frase que
morto. Perfumes de flores novas se pronuncia por um domingo che-
bailando no ar mysterioso da tar- io de sòl. guarda-se
de que lentamente expira em cam- vezes a significação mysteriosa do
mantes de cores e de luzes .. . primeiro. Eu a vi sorrir, a alma

MAPmA T\T^ AT^vT^:’TT^^ leve como um sonho nesse sorriso
uniaharmnn^« .n.vi ~ iHuminado.Eutiveasensaçãoíe-
r d’âiZde arranca- üz que a vida se achava suspen-
tores HarmonL n fi 2 sorriram. Sou
Delo coràéão a immensaniente feliz. Eu con-

ca para a vida cheia de illusões,
de flores, e de esperanças, maiores
que a quecerebroqueasconcretisa.

nas aguas
meu beijo. Sonhos.. .
que, triste despertar !

1

do DYONISIO O. SILVA —contra
n minuta, ha o minuto. E, como

das 7jas mais
í K

Casa de Modas
iõ, iiludilò

ZUZU OLIVEIRA — pudessem
os meus olhos ler através das almas
humanas, o que de bom ellas con-

REBECCA JAHOSLAWSKY - cruTar ofcorTçBeíTe me^oífèTI-
aSle'’oTno.sosolíoa\"cTsm\'dorr, d’ulcLZa L

nriuTe7eTonTearer.urrro^
heroina (,ue lhe empresta o nome. oendem ante os meus oiLf Eu
Uma flor alva de estepe, que corro atraz da teTicidade que me

Êmdame
●j.

9

Teleplsoffie, 2i7Eua Barão, 80—JMDIâHf
N

L
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CORREIO DE SULTA N A'*((

‘à
liiuil Osiiiia Dalíiado — Avari' — suas cartas o (^ollaboraçO-
os, Mniío obri.yado. Recebemos tambcMii a plioto^rapliia que pediihos.
Será publicada no |)ro>dmo luimero. Como vae de saude'? Rsperamns .
que esteja mellior e '1onmilamos os inelliores votos di* proinpto restabe-
leciineiito. Sempre ao dispor.
.lo.'--é K. IRn-eira — Ne.sla — líml)ora o_.scu trabalho não esteja mocri-
niíUilo, publicamos a titulo da animação. O senhor promette v muito.
A sua idade é que nos atiiinou a [uibliear o soneto, tjuer um eoiise-
Jhfi? lístuch» metrifioacão. poiapie o senlior tem queda para o verso. A
●dtiuira o '● 1'iatado (ie \’ersiricacão" de Ohrro Bihic. K' imiilo elaro.
Aro Nesta - I''(dí’amos imineiiso em vel-o de novo no convívio dos

amiíros, .eompletamente restabcdecido da moléstia (pie o atac-ou. l-l a<ío-
ra. nrme fiara a Irente. Mande iraballios, sim?
^lariíaridinha - Nesta - Não [niblieamos a sua collaboração, poiaiuf'

alenr de estar eseripta em péssimo víumaeiiio. está l'ora da nossa nor-
tiia. th'itiwas, só publicaremos as ([ue íoretn feitas com elevação de es
pirito e as suas parecem feitas [lara jornal de roça. isto ò. muito as-
peras, IRila noutra porta. A nossa está foehatla.
Lasd - Ne.sta — Kecebemo-; seu trabalho e publicamos lioje. i]’ um
trabalho bem feito, [‘orípie não nos auto-isa a miljlicar o nome? Dtd-
xe de ser tão modesto.
Dnilio (lanil)ini - Avaré Knlão por onde anda o bom amijro. (pK'
fião ;ifiuH'Mc? cs(pi( ((u-í-<' de 'Siillara"? Conttmi('s j.ara o proxiino
miinero com a]"iima cousa sua. Kecudieii nossa cart:i? Kscreva, esta
mos cotn saudades sims.

Mariinha ● Bebedouro Recebemos. ObrisíarRi. No proxinio tuimoro.

O nosso Director. trouxe {fratas i'ecordações de sua linda len'a. Nfui
deixaremos, não. de lhe en^●ier '‘SuRaiia".

Alfredo A reas Jkdieiioiiro Recebemos siia etiita. mas o acumulo

de sei-viço com ,cue viuujs luetaudo. iinpodiu-nos até aiíorii de respon-
<)l-a. Mas por estes dias nos desenipeiihareinos do «íiaiio encarjío. () no.s-
!●() Director pede que t)‘aiismit(a aos bor.s atniííos dahi. uin cortieal a
braço <le saudaíhc
●I. *. .M. Rocinha - .\iada não recelumios a relação dos novos as-
siçmaiiles. .V nao se es([u(>ça da photoiíiaiphias. (Miarido vier a.lmuliahy
procure-nos. ,\ào no.s c.stjiicccmns do s<>ii convite. Brcvi' iremos ver
<is iivas. () .Vro. ir;! comnosco.

.Arruda ('ain iruo -- Ilatiba - Címtimos (undos ctim a sua collaltora

ção para o [iroximo numero. \’eja se mniscíjue auymetUar o numei'0

d(‘ assí^mantes ahi. Mand(‘ [ihotoiírapliias kutaes. p is isso inter‘‘ssará
«) jiessoal. Se houver unvos as.^iunaiPes, mande loj^o a relação, (pu'
ainda recebemão (● picseru'- niumu'o. H.stainos tralmihando com afinco
{lara attinyirmos o '●■cv-.auu» milheiro
('arlilo ● esta - Na nossa casa (piem manda somos nós. Saliemos
o (pie estamos fa/ondo não adniiítimos insinuações malévolas. R' nos
so intuito viv(M‘ i)Cin com toda a imjireiisa local. Sabemos o (pie f’'
Jonnilismo. Não alimenlamos des[)eito ou (juahpier outro sentimento
niau para com (pier seja. 'l’odns serão beni recebidos mesta casa. A
miços e inimiíío.s. Miidamio (h‘ ideias. ap[)ai'e(;a. mas com as ■●i.ciu:i(>s
não' Ir (Icscuipe-itos. o mao ptdto. sim'.’

/,c/iiiho .\nii'a(iiiara Irstamos lhe (Miviamio um noto extont)] u's
A <Mil[)a ó do ''orreio. nnicameiiliv Como vao a maninha'.’ lia muito
tcmj>o que não recebem iiolici is d( lla.

\

cora

Anuazeu de Seceos o Molha

dos finos, Louças, Femigens,
etc.

i
1

(Os reis da felicidade)
Rua do Rosário 79

-ii
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A PREDILECTA
Rua Barão de Jundiahy. 64

Phone, 97

♦

a

S
i

d e

Salvador JaroslavSkyAs casas que mais sortes 1
Moveis (Ie todo os estylos. comple
to soramento de tapetes, oleados
e passadeiras das afamadas marcas
^ongoleum e Línoleufn. Confecção
tie casacos para senhoras, capas e
*oupas para homens. A casa mais
sortida no genero i

São sem conta os felizar

dos enriquecidos por ellas
Procurem estas casas

não se arrependerão.

e

PREÇOS OS MAIS

Facilita-se

BARATOS !

O pagamento

Ri Barão à joiidiaíiü, 11
I
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